
TU SABIAS?

- Em 05 de setembro de 1939, José 
Anélio Saraiva fundou o Piquete 
Ponta Alegre, o primeiro Piquete da 
história do tradicionalismo.

- Na época da fundação do 35 CTG, 
a utilização termo “pilchado”, para 
designar quando a pessoa estiver 
tipicamente trajada de gaúcho, foi 
uma sugestão de Antônio Candido 
da Silva Neto.

- Fernando Augusto Brockstedt teve 
a ideia da criação de uma federação 
de entidades tradicionalistas do Rio 
Grande do Sul, o nosso atual MTG.

- Foi Barbosa Lessa quem sugeriu o 
nome de Manoelito de Ornellas para 
ser o orador oficial na abertura do 
primeiro Congresso Tradicionalista.

- No primeiro Congresso 
Tradicionalista foi feita uma moção 
propondo uma comissão para redigir 
uma Declaração de Princípios do 
Movimento Tradicionalista Gaúcho.

- Jayme Caetano Braun foi o 
primeiro Presidente do Conselho 
Coordenador, em 1960.

- Somente em março de 1975, o 
Conselho Coordenador passou a 
denominar-se Conselho Diretor.

- Santa Maria foi a cidade que mais 
sediou Cirandas de Prendas, sendo 
sede por seis vezes.

- Em 1994 Ivo Benfato apresentou a 
proposta que sugeria a definição de 
um objetivo anual a ser perseguido 
em âmbito estadual, por todas as 
entidades filiadas. 

- Sônia Geyer Schemalle foi a 
primeira mulher coordenadora (2ª 
Zona Tradicionalista), em 1960.

Fonte: FRAGA CIRNE, Paulo Roberto de.  
Tradicionalismo Gaúcho Organizado.

Geografia do Rio Grande do Sul

Conforme dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE, o último senso 
apontou que a população do Rio Grande do Sul 
é composta por 10.693.929 pessoas, ocupando o 
5º lugar do ranking dos estados com a maior po-
pulação do país. A estimativa é que o estado pos-
sua 11.329.605 de habitantes em 2018. O estado 
possui rendimento nominal mensal per capita de 
R$1635,00, sendo o terceiro melhor do país. O Ín-
dice de Desenvolvimento Humano – IDH (pesqui-
sa que mede o grau de desenvolvimento econô-
mico e a qualidade de vida oferecida à população) 
é o 5º no ranking nacional.

Quanto à economia gaúcha, dados de 2017, re-
lativos à extração vegetal e silvicultura, apontam 
que o estado é o 3º maior produtor de erva-mate, 
ficando atrás do Paraná e de Santa Catarina; 4º 
maior produtor de pinhão; 5º maior produtor de 
eucalipto e 3º maior produtor de pinus. Já o censo 
agropecuário aponta que o estado é o 3º maior 
produtor nacional de feijão e abóbora; 6º de la-
ranja, mandioca milho em grão; 2º de soja; 1º de 
trigo, alho, ameixa, amora – fruto, arroz com casca, 
aveia branca, azeitona e uva de vinho ou suco; 4º 
de uva de mesa.

Além disso, o estado é responsável pelo 6º 
maior rebanho de bovinos do país, o 2º maior de 
ovinos e suínos, o terceiro de eqüinos e o 4º de 
galináceos. A nível estadual, os maiores rebanhos 
bovinos do Rio Grande do Sul estão em Alegrete, 
Santana do Livramento e Uruguaiana, respectiva-
mente. Santana do Livramento, Alegrete e Quaraí, 
possuem os maiores rebanhos ovinos; Santo Cris-
to, Três Passos e Aratiba os de suínos; Santana do 
Livramento, Alegrete e Uruguaiana, os de equinos; 
e Marau, Tupandi e Nova Bréscia, os de galináceos.

Os maiores produtores de azeitona do esta-
do são Canguçu, Pinheiro Machado, Santana do 
Livramento e Encruzilhada do Sul. Tupanciretã, 
Júlio de Castilhos, Cruz Alta e São Gabriel desta-
cam-se na produção de soja, enquanto Giruá, São 
Borja, Palmeira das Missões e São Luiz Gonzaga, 
na produção de trigo.

A maior produção de amora está em Campes-
tre da Serra, seguida por Vacaria, Encruzilhada 
do Sul e Ipê. Morrinhos do Sul é a cidade respon-
sável pela maior produção de bananas do esta-
do e São José do Norte pela maior produção de 
cebolas. Arroio Grande, Uruguaiana e Itaqui, são, 
respectivamente, os maiores produtores gaú-
chos de arroz, seguidos pelos municípios que 
constam na tabela: 

Maiores produções de Arroz 
Com casca / Rio Grande do Sul

em  
toneladas

1º Arroio Grande 925.378,050

2º Uruguaiana 737.190,508

3º Itaqui 568.465,735

4º Santa Vitória do Palmar 538.496,720

5º Alegrete 483.574,270

6º Dom Pedrito 356.056,673

7º São Borja 350.504

8º Mostardas 263.464,650

9º Jaguarão 256.020,549

10º Camaquã 225.234,800.

Fonte: IBGE 
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João Simões Lopes Neto, 
nascido em Pelotas, no dia 
9 de março de 1865, é um 
dos emblemáticos nomes 
da literatura regional do Rio 
Grande do Sul. Responsável 
por algumas das principais 
obras que retratam o imagi-
nário gaúcho, Simões Lopes 
Neto, como é conhecido, é o 
autor de obras como Contos 
Gauchescos, Lendas do Sul, 
Cancioneiro Guasca e Cau-
sos do Romualdo. De suas 
obras, destacam-se no meio 
tradicionalista dois perso-
nagens importantes: Blau 
Nunes e Salamanca do Jarau, 
lembrados constantemente 
por meio do hino tradicio-
nalista, cuja letra, escrita 
por Barbosa Lessa, tem entre 
suas intenções incentivar a 
pesquisa e a curiosidade dos 
tradicionalistas a respeito 
das obras de Simões Lopes 
Neto. Além disso, o escritor 
foi o grande líder nos pri-
mórdios da centenária União 
Gaúcha João Simões Lopes 
Neto, participando da pri-
meira tentativa de organi-
zar um movimento de culto 
às tradições do Rio Grande 
do Sul. Nesta edição do ca-
derno piá, abordaremos um 
pouco da obra “Contos Gau-
chescos”, que traz diversas 
informações a respeito da 
paisagem do pampa, das ca-
racterísticas do gaúcho, bem 
como reflexões acerca das 
virtudes e fraquezas huma-
nas. 

Quem foi Simões Lopes Neto?

Em “Contos Gauchescos”, 
o autor apresenta e solicita 
ao leitor que escute Blau Nu-
nes, 

“Genuíno tipo — 
crioulo — rio-gran-
dense (hoje tão mo-
dificado), era Blau o 
guasca sadio, a um 
tempo leal e ingê-
nuo, impulsivo na 
alegria e na teme-
ridade, precavido, 
perspicaz, sóbrio e 
infatigável; e dotado 
de uma memória de 

rara nitidez brilhan-
do através de imagi-
nosa e encantadora 
loquacidade servida 
e floreada pelo vivo 
e pitoresco dialeto 
gauchesco.”

Na obra, por meio do nar-
rador Blau Nunes, o autor 
traz à cena os contos Trezen-
tas Onças, Negro Bonifácio, 
No Manantial, O Boi Velho, O 
Mate do João Cardoso, Deve 
Um Queijo, Correr Eguada, 
Chasque do Imperador, Os 
Cabelos da China, Melancia 

– Coco Verde, O Anjo da Vitó-
ria, Contrabandista, Jogo de 
Osso, O Duelo dos Farrapos, 
Penar de Velho, Juca Guer-
ra, Artigos de Fé do Gaúcho, 
Batendo Orelha, e, O Menini-
nho do Presépio. 

Veja na íntegra um destes 
contos, “O Boi Velho”, que 
fala sobre a ganância e cruel-
dade humana que, por vezes, 
ao não mais ver serventia em 
algo, descarta como se nun-
ca antes lhe tivesse sido útil:

“Cuê-pucha!… é bicho 
mau, o homem! 

EXPEDIENTE Informativo integrante do Eco da Tradição, edição de Outubro de 2018. Publicação da Vice-presidência de Cultura do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho. Responsabilidade técnica: Gelson Vargas. Produção: Roberta Jacinto
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“Cuê-pucha!… é bicho mau, o 
homem!

Conte vancê as maldades 
que nós fazemos e diga se não 
é mesmo!... Olhe, nunca me es-
queço dum caso que vi e que me 
ficou cá na lembrança, e ficará 
té eu morrer… como unheiro em 
lombo de matungo de mulher. 

Foi na estância dos Lagoões, 
duma gente Silva, uns Silvas mui 
políticos, sempre metidos em 
eleições e enredos de qualifica-
ções de votantes. 

A estância era como aqui e o 
arroio como a umas dez quadras; 
lá era o banho da família. Fazia 
uma ponta, tinha um sarandizal 
e logo era uma volta forte, como 
uma meia-lua, onde as areias se 
amontoavam formando um bai-
xo: o perau era do lado de lá. O 
mato aí parecia plantado de pro-
pósito: era quase que pura gua-
biroba e pitanga, araçá e guabi-
ju; no tempo, o chão coalhava-se 
de fruta: era um regalo! 

Já vê... o banheiro não era 
longe, podia-se bem ir lá de a 
pé, mas a família ia sempre de 
carretão, puxado a bois, uma 
junta, mui mansos, governados 
de regeira por uma das senho-
ras-donas e tocados com uma 
rama por qualquer das crianças. 

Eram dois pais da paciência, 
os dois bois. Um se chamava 
Dourado, era baio; o outro, Cabi-
úna, era preto, com a orelha do 
lado de laçar, branca, e uma risca 
na papada.

Estavam tão mestres naquele 
piquete, que, quando a família, 
de manhãzita, depois da jacuba 
de leite, pegava a aprontar-se, 
que a criançada pulava para o 
terreiro ainda mastigando um 
naco de pão e as crioulas apa-
reciam com as toalhas e por fim 
as senhoras-donas, quando se 
gritava pelo carretão, já os bois, 
havia muito tempo que estavam 
encostados no cabeçalho, re-
moendo muito sossegados, es-
perando que qualquer peão os 
ajoujasse. 

Assim correram os anos, sem-
pre nesse mesmo serviço. 

Quando entrava o inverno 
eles eram soltos para o campo, 
e ganhavam num rincão mui 
abrigado, que havia por detrás 
das casas. Às vezes, um que ou-
tro dia de sol mais quente, eles 
apareciam ali por perto, como 
indagando se havia calor bas-
tante para a gente banhar-se. E 
mal que os miúdos davam com 
eles, saíam a correr e a gritar, 
numa algazarra de festa para os 
bichos. 

— Olha o Dourado! Olha o 
Cabiúna! Oôch!... oôch!… 

E algum daqueles traquinas 
sempre desencovava uma es-
piga de milho, um pedaço de 
abóbora, que os bois tomavam, 
arreganhando a beiçola lustrosa 
de baba, e punham-se a mascar, 
mui pachorrentos, ali à vista da 
gurizada risonha. 

Pois veja vancê... Com o an-
dar do tempo aquelas crianças 
se tornaram moças e homens 
feitos, foram-se casando e ten-
do família, e como quera, po-
de-se dizer que houve sempre 
senhoras-donas e gente miúda 
para os bois velhos levarem ao 
banho do arroio, no carretão. 

Um dia, no fim do verão, o 
Dourado amanheceu morto, mui 
inchado e duro: tinha sido pica-
do de cobra. 

Ficou pois solito, o Cabiúna; 
como era mui companheiro do 
outro, ali por perto dele andou 
uns dias pastando, deitando-se, 
remoendo. Às vezes esticava a 
cabeça para o morto e soltava 
um mugido... Cá pra mim o boi 
velho — uê! tinha caraca grossa 
nas aspas! — o boi velho berra-
va de saudades do companhei-
ro e chamava-o, como no outro 
tempo, para pastarem juntos, 
para beberem juntos, para jun-
tos puxarem o carretão... 

— Que vancê pensa!… os ani-
mais se entendem... eles trocam 
língua!... 

Quando o Cabiúna se chega-
va mui perto do outro e farejava 
o cheiro mim, os urubus abriam-
-se, num trotão, lambuzados de 
sangue podre, às vezes meio en-
gasgados, vomitando pedaços 
de carniça... 

Bichos malditos, estes encar-
voados!... 

Pois, como ficou solito o Ca-
biúna, tiveram que ver outra 
junta para o carretão e o boi 
velho por ali foi ficando. Porém 
começou a emagrecer... e tal e 
qual como uma pessoa penaro-
sa, que gosta de estar sozinha, 
assim o carreteiro ganhou o 
mato, quem sabe, de penaroso. 
também... 

Um dia de sol quente ele 
apareceu no terreiro. 

Foi um alvoroto da miuçalha. 

— Olha o Cabiúna! O Cabiú-
na! Oôch! Cabiúna! oôch!... 

E vieram à porta as senho-
ras-donas, já casadas e mães de 
filhos, e que quando eram crian-
ças tantas vezes foram levadas 
pelo Cabiúna; vieram os moços, 
já homens, e todos disseram:

 — Olha o Cabiúna! Oôch! 
Oôch!... 

Então, um notou a magreza 
do boi; outro achou que sim; ou-
tro disse que ele não aguentava 
o primeiro minuano de maio; e 
conversa vai, conversa vem, o 
primeiro, que era mui golpeado, 
achou que era melhor matar-se 
aquele boi, que tinha caraca 
grossa nas aspas, que não en-
gordava mais e que iria morrer 
atolado no fundo dalguma san-
ga e... lá se ia então um prejuízo 
certo, no couro perdido... 

E já gritaram a um peão, que 
trouxesse o laço; e veio. A mão 
no mais o sujeito passou uma 
volta de meia-cara; o boi ca-
bresteou, como um cachorro... 

Pertinho estava o carretão, 
antigão, já meio desconjuntado, 
com o cabeçalho no ar, descan-
sando sobre o muchacho. 

O peão puxou da faca e dum 
golpe enterrou-a até o cabo, 
no sangradouro do boi manso; 
quando retirou a mão, já veio 
nela a golfada espumenta do 
sangue do coração... 

Houve um silenciozito em 
toda aquela gente. 

O boi velho sentindo-se feri-
do, doendo o talho, quem sabe 
se entendeu que aquilo seria 
um castigo, algum pregaço de 
picana, mal dado, por não estar 
ainda arrumado... — pois vancê 
creia! —: soprando o sangue em 
borbotões, já meio roncando na 
respiração, meio cambaleando 
o boi velho deu uns passos mais, 
encostou o corpo ao comprido 
no cabeçalho do carretão, e me-
teu a cabeça, certinho, no lugar 
da canga, entre os dois canzis... 
e ficou arrumado, esperando 
que o peão fechasse a brocha e 
lhe passasse a regeira na orelha 
branca... 

E ajoelhou… e caiu… e mor-
reu... 

Os cuscos pegaram a lamber 
o sangue, por cima dos capins… 
um alçou a perna e verteu em 
cima... e enquanto o peão chai-
rava a faca para carnear, um guri-
zinho, gordote, claro, de cabelos 
cacheados, que estava comendo 
uma munhata, chegou-se para o 
boi morto e meteu-lhe a fatia na 
boca, batia-lhe na aspa e dizia-
-lhe na sua língua de trapos:

 — Tome, tabiúna! Nó té... Nô 
fá bila, tabiúna!... 

E ria-se o inocente, para os 
grandes, que estavam por ali, 
calados, os diabos, cá pra mim, 
com remorsos por aquela judia-
ria com o boi velho, que os havia 
carregado a todos, tantas vezes, 
para a alegria do banho e das 
guabirobas, dos araçás, das pi-
tangas, dos guabijus!… 

— Veja vancê, que desgraça-
dos; tão ricos… e por um mixe 
couro do boi velho!... 

— Cuê-pucha!…é mesmo bi-
cho mau, o homem!”

O boi velho
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1. O Conto .....................fala sobre o romance en-
tre André e Maria Altina, os quais se apaixonaram 
durante um terço rezado na casa do brigadeiro 
Machado. Este conto tem final trágico após a no-
tícia do noivado de André e Maria Altina, pois 
esta acabou falecendo ao fugir do Chicão, que 
não havia se conformado com o ocorrido.

2. “— Ora, patrício, espere!Oh crioulo, olha o 
mate! 

— Não! não mande vir, obrigado! Pra volta!”

Este conto fala de um senhor que ficou conheci-
do por “oferecer um mate que nunca vem”, nos 
referimos ao conto ..................

3. O Conto ...................... se passa na época da 
Guerra do Paraguai e fala sobre a simplicidade 
de um homem que, embora muito importante à 
sua época, possuía as virtudes da simplicidade 
e acessibilidade.

4. “Em cima da mesa a chaleira, e ao lado dela, 
enroscada, como uma jararaca na ressolana, es-
tava a minha guaiaca, barriguda, por certo com 
as trezentas onças, dentro.”

Neste conto, intitulado ................................., João 
Simões Lopes Neto retrata a fé, a bondade e a 
honestidade do homem gaúcho, demonstrada 
especialmente pela atitude dos tropeiros que 
entregaram a guaiaca com as trezentas onças.

5. No conto .............................., o vaqueano Blau 
Nunes rememora o tempo em que as estâncias 
não tinham divisas e a bagualada (éguas e ca-
valos) pertenciam ao campo em que estavam 
pastando. O personagem lembra de como era a 
lida campeira, as vestimentas e a paisagem da 
pampa gaúcha.

“(...) E a gauchada quase toda de em pelo. Uns 
de bombacha, outros de chiripa; muitos sem 
chapéu, muitos de lenço na cabeça; tudo em 
mangas de camisa e faca atravessada.”

6. Vaqueano que narra os contos escritos por 
Simões Lopes Neto, é um dos personagens ci-
tados no hino tradicionalista. Estamos nos refe-
rindo a ...............................

7. .................................. fala sobre Jango Jorge, que 
vai ao outro lado da fronteira buscar o enxoval 
de casamento da filha e outras peças. Na volta, é 
atacado pelos guardas que fiscalizavam a fron-
teira combatendo o contrabando e acaba sendo 
morto por não soltar o pacote com o vestido.

8. O conto ........................... descreve como eram 
os jogos de antigamente, além de retratar a 
triste realidade do machismo preponderante 
na época, contando o jogo em que Chico Ruivo 
apostou a própria esposa, Lalica. 

9. O conto ..................................... tem este nome 
pois foi a forma que Talapa e Costinha encon-
traram para evitar qualquer desconfiança de 
terceiros a respeito das cartas que trocavam.

10. Conto que aborda conselhos da vida cam-
peira, sendo que alguns permanecem como di-
tados até os dias de hoje, como, por exemplo 
“Mulher, arma e cavalo do andar, nada de em-
prestar”. O nome deste conto é:...........................
................

Fonte: LOPES NETO, João Simões. Contos Gauchescos.

Respostas:
1. Manantial / 2. O Mate do João Cardoso / 3. Chasque do Imperador / 4. Trezentas Onças / 5. Correndo Eguada / 
6. Blau Nunes / 7. Contrabandista / 8. Jogo de Osso / 9. Melancia – Coco Verde / 10. Artigos de Fé do Gaúcho

SEJAS TU
Albeni Carmo de Oliveira

Oi! Por que estás abatido?
Cansa-te esta vida?
Por quê? Te falta um caminho, 
Ou estas te sentindo sozinho?

Oi! Porque choras?
Não tens mais vontade de lutar?
Por que? Te falta coragem, vontade
Ou acredita que privaram tua felici-
dade?

Com objetivo de valorizar nossos artistas, o Caderno Piá passou a ter um espaço reservado 
a poesias, canções e as mais diversas manifestações artísticas. Nesta edição, dedicamos este 
espaço aos versos de Albeni Carmo de Oliveira, conhecido como Beni. Albeni é poeta, decla-
mador, cantor, trovador e pajador, além de, junto com Paulo Roberto de Fraga Cirne, dar vida à 
Rádio Parque do Acampamento Farroupilha de Porto Alegre.”

EXERCÍCIOS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Um pouco de prosa, verso e arte

Oi! Por que estás revoltado?
Envergonha-te o teu passado?
Por quê? Tu sempre foste assim,
Ou murcharam as flores do teu 
jardim?

Olha! Que tal se tu parares e
Olhares ao teu redor,
Será que realmente estás sozi-
nho?
Sabes se alguém te magoou, 
Alguém quer te dar carinho?

Olha a vida é uma batalha
Onde muitos tem caído,
E só quem luta bravamente
Tem a glória conseguido.

Por isso pare e pense:
Olhes bem ao teu redor, 
Observe a natureza.
Veja os espinhos da roseira, 
Mas na flor quanta beleza...

Olha na vida tudo é bom,
Tudo é ruim, tudo é possível,
Depende de como você  
enxergar;

O objetivo concreto onde
Você quer chegar. 
Por isso pare e pense...
Não sejas mais um descrente
Nunca te sintas sozinho, 
Viva a vida mais contente
Por menor ou maior a tarefa.
Mostra que és competente
Remova os obstáculos
Que surgirem em tua frente
Dependendo da ocasião
Sejas humilde, mas valente.
Tenhas sempre no pensa-
mento
Que todos somos carentes.
Se o passado não te agrada
Vivas mais o presente,
Olhes para o infinito
Busque o Pai Onipotente
Rezes e agradeças
Por teres nascido gente.

Fonte: OLIVEIRA, Albeni Car-
mo de. 50 Anos de Poesia / 
Albeni Carmo de Oliveira.


